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NO LUGAREJO ONDE VIVIA A GAROTA QUE MORREU DE LEISHMANIOSE, MORADORES CONVIVEM COM MUITO LIXO NA RUA: AMBIENTE IDEAL PARA A DOENÇA 

Começa caça a cães doentes 
CARLOS GROPEN 

ANIMAIS SERÃO RECOLHIDOS PELA ZOONOSES PARA EXAMES OU SACRÍFÍCIO 

MÁRCIA TEME O CONVÍVIO DOS FILHOS COM OS CACHORROS DE VILA RABELO 

A Vila Rabelo II, em Sobra-
dinho II, terá a rotina al-
terada a partir de hoje por 
causado combate à leish- 

maniose. Os moradores da única 
região que registrou um caso de 
morte no Distrito Federal terão 
de se habituar à presença de car-
rocinhas e agentes comunitários 
de saúde. O plano emergencial 
adotado pela Secretaria de Saúde 
do DF pretende identificar '.e sa-
crificar todos os cães contamina-
dos pelo protozoário Leishmania 
e livrar as casas dos mosquitos 
transmissores da doença. 

"O combate terá três frentes. A 
identificação dos cães doentes, a 
borrifação das residências com 
inseticida e o trabalho de educa-
ção ambiental com a comunida-
de", explicou o gerente de Con-
trole de Zoonoses da Vigilância 
Ambiental, Rodrigo Mena Barre-
to Rodrigues. O trabalho começa 
às 9h. Um carro da Gerência de 
Zoonoses circulará pelaVila Ra-
belo II para recolher os cachorros 
vadios. Também serão coletados 
os animais que apresentarem 
sintomas como sangramento nas 
extremidades (orelhas, focinhos 
e patas) e queda de pêlos. As defi-
ciências são indícios que são hos-
pedeiros da leishmaniose. 

Os cães que restarem na Vila 
Rabelo II serão submetidos a exa-
mes de sangue. Os que tiverem a 
doença também morrerão. Bar-
reto explica que há duas formas 
de sacrificar os animais. O pro-
prietário pode entregá-lo à Zoo- 

-rroses-otrproviden~partie  
larmente, a morte do bicho. "A 
eutanásia pode até ser feita com 
um veterinário, mas exigimos a 
entrega do termo que comprove 
a morte. Entendemos que matá-
los é apenas uma forrna de acele-
rar a morte iminente", disse. 

Desde que a doença matou 
Renata Santos, a população teme 
o contato cornos cachorros. Már-
cia Pereira da Silva, 29 anos, tem 
quatro filhos, de 11, 6, 4 e 1 ano. 
Ela diz que é difícil manter as 
crianças em casa e, por isso, sen-
te-se insegura pela saúde delas. 
"Aqui, os meninos são criados 
soltos, no meio dos bichos. Os 
mais velhos até entendem que 
não devem chegar perto deles, 
mas os mais novos, não. Eu tenho 
de ficar de olho." 

O combate à enfermidade 
também prevê ataques ao mos-
quito-palha, mas num segundo 
momento. A partir do fim da tar-
de de segunda-feira, hora em 
que estão mais ativos, os agentes 
ambientais espalharão armadi-
lhas luminosas pela localidade. 
A captura servirá para o cálculo 
da densidade dos insetos na re-
gião. Após descobrirem a quan-
tidade de mosquitos, traçarão 
plano de dedetização das 370 ca-
sas da Vila Rabelo II. A borrifa-
ção de veneno ocorrerá nas pa-
redes das residências, locais 
úmidos e com sombra, preferi-
dos pelos insetos. A prevenção 
mata e age como repelente. 

Cerca de 30 pessoas daVigi- 
,„ lância Ambiental devem partici- 

par da ação emergencial planeja-
da pela Secretaria de Saúde. Pa-
ralelamente ao trabalho ambien-
tal, está prevista a visita de agen-
tes de saúde a todas as residên-
cias. Os moradores entrevistados 
que apresentarem algum sinto-
ma da leishmaniose seguirão pa-
ra atendimento no Hospital Re-
gional de Sobradinho. 

Autoridades desatentas 
O infectologista Orlando Magno 
Fernandes Carvalho, mestrando 
da Universidade de Brasília 
(UnB) na área de imunologia, 
alerta para a importância de não 
concentrar as ações de combate 
à leishmaniose nos cães. Assim 
como os caninos, roedores e 
gambás também aparecem co-
mo reservatórios do protozoário 
Leishmania. "O cão é hospedei-
ro, mas acaba como o principal 
alvo por estar 
mais próximo 
do homem. É 
importante as 
prevenções se 
complementa-
rem aos demais 
animais, que 
também carre- 

gam o agente transmissor", expli-
cou Carvalho, estudioso de leish-
maniose há 10 anos. 

O especialista, no entanto, cri- 
tica a matança de cachorros 
doentes, prática adotada pela Se- 
cretaria de Saúde do DF desde se- 
tembro do ano passado. Cerca de 
500 cães de várias áreas de Sobra- 
dinho II foram mortos depois 
que os agentes de saúde identifi- 
caram a contaminação pelo pro- 
tozoário. A detecção da doença 
ocorreu a partir da análise do 
sangue de 2,5 mil animais. "Há 
tratamento para eles, mas é caro. 
O extermínio é preventivo, mas 
mais importante seria a cons- 
cientização das pessoas", sugeriu. 

No caso da leishmaniose, o 
protozoário encontra melhores 
condições de vida em áreas ca- 
rentes. AVila Rabelo II é o típico 
exemplo de crescimento descon- 

trolado das ci- 
dades. As casas, 
por exemplo, 
disputam espa- 
ço com o cerra- 
do. E os mora- 
dores entram 
em contato fre- 
qüente com 

males até então limitados ao ha-
bitat silvestre. "Tudo é conse-
qüência da desatenção das auto-
ridades para a saúde da popula-
ção e ao aumento desordenado 
da população. Assim, os proble-
mas são maiores nas periferias", 
concluiu o aluno do Núcleo de 
Medicina Tropical da UnB. 

Além de comum em países 
pobres ou em desenvolvimento, 
a leishmaniose se reforça com a 
falta de interesse da indústria 
farmacêutica em desenvolver 
novos medicamentos (leia Pala- 

vra do Especialista). Assim como 
os demais países, o Brasil conta 
com três alternativas de trata-
mento. Duas delas, à base de an-
tiparasitários e antibióticos, pro-
vocam efeitos colaterais graves 
nos pacientes. A terceira, tam-
bém injetável e com uso de anti-
bióticos, preserva o doente. Mas 
custa R$ 7 mil. Só nos primeiros 
oito meses deste ano, o Ministé-
rio da Saúde gastou, via Sistema 
Único de Saúde (SUS), mais de 
R$ 2 milhões em medicamentos 
para a enfermidade. 

POBRES SÃO 
DESCARTADOS 

Assim como inúmeras 
doenças que matam todos os 
dias adultos e crianças em 
países subdesenvolvidos, a 
leishmaniose é só mais um 
exemplo do descaso do poder 
público mundial e, mesmo 
da indústria farmacêutica, 
com muitos de nossos ir-
mãos. Acomete pessoas de 
classes sociais mais baixas e 
países com menos recursos 
para investimentos cujos go-
vernantes, coincidentemen-
te, estão entre os mais cor-
ruptos do mundo. 

Pela lógica das grandes 
empresas, os lucros aos acio-
nistas se sobrepõem a todo o 
resto. Seria correto gastar às 
vezes centenas de milhões de 
dólares em vacinas eficazes e 
novos remédios para doen-
ças como leishmaniose, ma-
lária, febre amarela, doença 
de Chagas cujos portadores 
não podem pagar ou que os 
governos não podem ou não 
querem financiar? Pela lei 
do mercado, claro que não. 
Por isso temos o poder pú-
blico que, em tese, regula-
menta a coexistência de fra-
cos e fortes impondo limites, 
legislando impedindo que 
uma empresa seja tão so-
mente uma máquina de pro-
duzir dividendos. Outra me-
dida eficaz seria investir em 
pesquisa básica em univer-
sidades, cada vez menos as-
sistidas, para que, no futuro, 
rrao runilanMs~s-rd- - 

mo a leishmaniose. 
As quimioterapias anti-

câncer e a Aids constituem, 
por que não dizer, a "corrida 
do ouro" para as indústrias 
farmacêuticas, já que há um 
mercado certo, com clientes 
dispostos a pagar. A cada no-
va descoberta relevante, pre-
núncio de lucros astronômi-
cos, as ações disparam e os 
acionistas enriquecem ainda 
mais. No campo governa-
mental, investir em pesqui-
sas contra a Aids é lucrativo. 
Investir em pesquisa univer-
sitária contra leishmaniose 
ou malária não gera grandes 
dividendos políticos, uma 
vez que o grau de amadure-
cimento do investimento é 
longo, extrapolando qual-
quer mandato. 

Muito do sofrimento do 
mundo subdesenvolvido po-
derá um dia ser minimizado 
com bom senso dos poderes 
públicos em impor condições, 
ações menos populistas e 
mais efetivas dos órgãos in-
ternacionais, e menos ganân-
cia dos jovens executivos para 
que a nossa saúde não seja 
somente uma planilha de 
custos e receitas nas mãos da 
indústria farmacêutica e dos 
governos mundiais. 
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ALERTA 
Quem suspeitar de um 
animal afetado por 
leishmaniose deve ligar 
para o telefone 3344-0784 
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